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O entendimento da funcionalidade dos diferentes sistemas de manejo é importante por impactar diretamente nos padrões 

de qualidade do solo, a exemplo dos sistemas conservacionistas, que contribuem para melhorar a atividade microbiana do 

solo. Avaliar comunidades microbianas no solo permite prever possíveis impactos ambientais e subsidiar discussões sobre 

continuidades de manejo, revelando pontos fortes e fracos, o que pode potencializar pesquisas sobre a importância da 

biodiversidade nos sistemas de produção, além de facilitar o realinhamento de práticas culturais voltadas para a 

homeostase nos sistemas de produção. A biomassa microbiana é facilmente modificada quando o assunto é manejo do 

solo, podendo influenciar na fertilidade, emissão e sequestro de carbono. Neste contexto, práticas inadequadas de manejo 

podem gerar consequências negativas, como a aceleração da mineralização da matéria orgânica e liberação de gases de 

efeito estufa. O objetivo do trabalho foi quantificar a emissão diária e total de carbono mineralizável (C-CO2) do solo de 

áreas agrícolas submetidas a aplicação de diferentes fontes e doses de fertilizantes minerais e organominerais. O 

experimento foi localizado no município de Maripá, PR, e contou com 10 tratamentos com 4 repetições, sendo um 

tratamento controle (CTR) sem aplicação de fertilizantes, e outros três tipos de fertilizantes, manejados com três doses 

diferentes cada um, sendo eles: Supergan, Supergan Plus, e Mineral, todos com doses de 100%, 70% e 50% da 

recomendação, sendo os dois primeiros fertilizantes organominerais. Após dois anos do início da aplicação de 

fertilizantes, foram coletadas amostras de solos na camada de 0-0,05 m, e posteriormente incubadas em laboratório para 

análise de C-CO2 diária e total. Houveram picos e diferenças de emissão diária ao longo da incubação do solo, sendo que 

o tratamento que recebeu 50% da dose do fertilizante mineral apresentou o maior pico diário de emissão no 9º dia, e o 

tratamento fertilizado com Supergan com 100% da dose recomendada, apresentou maior emissão total de C-CO2 após 49 

dias de incubação, chegando a 1145 mg C-CO2.50 g de solo-1, porém sendo semelhante estatisticamente ao mineral 50%, 

Supergan 50% e OrganPlus 50 e 100%. De modo geral, os fertilizantes aplicados nas doses de 50% e 100% 

proporcionaram maior emissão de C-CO2 total quando comparado as doses de 70%, o que indica maior atividade 

microbiana nos solos que receberam essas fertilizações. 
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